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A FRANQUEIRA EM NOTICIA 
É já no próximo domingo, 10 

de Agosto, que a Montanha da 
Franqueira vai viver um dos seus 
dias grandes, com a Peregrinação 
Arciprestal e regresso ao Seu So-
lar, da Veneranda Imagem de 
Nossa Senhora da Franqueira, 
Padroeira querida dos Barcelen-
ses, que, a preceder, Se dignou, 
pela primeira vez, visitar as la-
boriosas freguesias de Manhente 
e Tamel S. Veríssimo, cujos pa-
roquianos A receberam com re-
quintes de fidalguia, embandei-
rando e executando lindos tape-
tes de flores os seus caminhos de 
percurso. 
Esperamos que estas duas fre-

guesias, distinguidas pela honra 
desta visita e já porque são vi-
zinhas e amigas, correspondam 
com a sua maior representação 
de sempre, na Peregrinação, que 
sairá da Igreja Matriz, dia 10 do 
corrente, pelas 9,00, em direcção 
à ,Montanha da Franqueira, dan-
do assim testemunho de fé e amor 
a Nossa Senhora. 
—Assistimos à chegada da Ima-

gem de Nossa Senhora da Fran-
queira nas duas freguesias, e se, 
em Manhente, vimos uma recep-

ção calorosa na sua histórica 
Igreja, na de Tamel S. Verissimo, 
lindamente restaurada, ela foi 

brilhante em plenitude, emocio-
nante mesmo, pela Missa Campal 
num recinto recentemente cons-
truido e que nos deu a sensação 
de estarmos numa vigília em 
Fátima. 

—As visitas da Imagem de N. 
Senhora da Franqueira a certas 
freguesias, a anteceder a Peregri-
nação anual do 2.0 domingo de 
Agosto, é já uma tradição que se 
deve manter e, embora estejamos 
a um ano de distância, fala-se já 
que as escolhidas para 1981 serão 
Vila Cova, Perelhal e Mariz. 

J. C. 

AS NOSSAS FÈRIAS 
Como nos anos anteriores e por 
motivos a que é estranha a Di-
recção, «O Barcelense» estará de 
férias no mês de Agosto, que hoje 
começa. 
A necessidade de repouso para 

as pessoas que interferem na pu-
blicação deste jornal, as quais, 
por serem em número muito re-
duzido, mais fatigadas se sentem, 
após uma maratona de onze me-
ses, justifica esta pausa. 

Esperamos que os nossos que-
ridos assinantes, anunciantes e 
leitores em geral a compreendam. 

Mais do que ninguém, temos 
pena de não podermos acompa-
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Assim vni Aldieu: 
São vários os salmos que nos 

convidam a cantar ao Senhor um 
cântico novo ( Sal 96) acompa-
nhados de instrumentos de mú-
sica (Sal. 150), para que o seu 
louvor ressoe na assembleia dos 
santos (Sal. 149). 
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DO FALO 1ala" 
A Emissora Católica Desceu ao 

Sopé do Facho 

Como já nesta secção tínhamos 
anunciado, a Rádio Renascença 
esteve presente neste fim de se-
mana, 26 e 27 de julho, em con-
vívio, em Galegos S.ta Maria. 
Foram dias cheios de entusias-

mo, arte e amor fraterno, aonde 
se associaram não só o povo da 
freguesia mas também das fre-
guesias vizinhas, da cidade e até 
de muito longe. 
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P: João Pereira linhares 
Celebrou o seu aniversário na-

talício, no passado dia 26, o 
Rev.mo Sr. P.° João Pereira Li-
nhares, nosso querido amigo e tão 
distinto como assíduo colaborador. 

Em. ora tardiamente, falta de 
que nos penitencíamos, apresen-
tamos ao culto e apostólico sacer-
dote, mestre de todas as horas e 
amigo indefectivel, os nossos sin-
ceros parabéns, com votos de que 
faça muitos e muitos anos mais, 
com a melhor saúde e o maior 
bem estar. 

No sábado, depois da recitação 
do terço, teve lugar um sarau 
cheio de arte e entusiasmo, onde 
os artistas fizeram rir e lembrar 
que se, por vezes, a vida é dura 
e de desânimo, também tem mo-
mentos de alegria que vale a pena 
viver. Assim, o sábado foi dia de 
preparação agradável que fazia 
esperar um domingo de festa e 
entusiasmo. 

E assim aconteceu. No domin-
go, logo de manhã cedo, tudo se 
movimentava com entusiasmo a 
fazer a preparação para a grande 
festa. 
Eram 10,30 horas, chegou ao 

adro da igreja paroquial Sua Ex.a 
Rv.-a Senhor D. Serafim Ferrei-
ra da Silva, Bispo auxiliar de 
Braga, que recebeu a agradável 
surpresa da largada de 500 ba-
lões, que fizeram esconder o Sol 
com as suas cores e beleza. 
Em seguida, tendo-se paramen-

tado na igreja paroquial, o Se-
nhor Bispo seguiu dali para a 
Escola Nova, caminhando sobre 
um artístico tapete, confecciona-

do, com arte e gosto, pela ju-
ventude, desde a igreja até à 
Escola, onde havia sido prepara-
do um improvisado altar, tendo 
lugar aí a celebração da Eucaris-
tia, presidida pelo Senhor Bispo 
e cantada pelo Grupo Coral da 

(Continua na página 4) 

A liturgia judaica pode dizer-se 
que se fundava neste convite e, 
assim, quando se reuniam, até a 
leitura da Torah ( lei) era musi-
calmente modulada. 

Era principalmente nas reu-
niões litúrgicas que os judeus can-
tavam e havia mesmo homens 
deputados para tal ofício: os can-
tores. Teve uma grande influência, 
nos primeiros tempos do cristia-
nismo, esta tradição judaica e, a 
bem dizer, os primeiros cristãos 
em nada a modificaram, a não 
ser acrescentando-lhe a celebra-
ção da Eucaristia. 
A Igreja ainda hoje conserva a 

tradição do canto da Bíblia, nas 
suas reuniões solenes. Mas, fora 
disso, a tradição perdeu-se na 

(Continua na página 4) 
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Péla Frasqueira 
Por Álvaro Correia 

O Universo a Nossa Senhora 
pertence e para nós, Igreja que 
somos, contendas há que esquecer 
e unidos, de mãos dadas, cami-
nhamos. Então, sim, somos de 
facto Igreja e Nossa Senhora se 
alegrará, em tais filhos ter. Pe-
regrinação Arciprestal80 e, mais 
uma vez, ei-La, a Imagem Pere-
grina a recordar-nos a Mensagem 
de Fátima, chave da Oração, da 
Paz e da Salvação. 

Hoje, Barcelos e o seu Povo, o 
Arciprestado e os seus Católicos, 
vão desagravar o Doloroso e Ima-

CASAMENTOS  NA M4TRIZ DE BARCELOS 
A Matriz e Colegíada de Bar-

celos tem sido, desde sempre, es-
colhida por muitos casais, como 
lugar sagrado de predilecção, 
para a realização do seu enlance 
matrimonial. 
Nos últimos tempos, porém, 

tem-se acentuado essa predilec-
ção, sendo cada vez mais elevado 
o número de casamentos que se 
realizam na velhinha Matriz Bar-
celense. 
Nem sempre nos é possível re-

ferir tais acontecimentos, umas 
vezes por falta de elementos, ou-
tras por falta de espaço no nosso 
jornal. 

Hoje, queremos dar noticia de 
dois casamentos, que, pelas suas 

características, merecem ser real-
çados. 

1—Em 19 de julho, consorcia-
ram-se o Sr. Dr. José Manuel Lei-
te de Castro Fraga, médico, na-
tural de S. Nicolau, Cabeceiras 
de Basto, filho dos Snrs. Manuel 
Fraga de Oliveira Bastos e D. 
Maria dos Prazeres Meireles Leite 
de Castro, — e —a gentil menina 
Cecília Mariana Lacerda Archer 
de Menezes, do Solar dos Pinhei-
ros, desta cidade, filha dos Snrs. 
José Duarte Archer de Menezes 
e D. Mariana Amélia de Menezes 
Norton de Lacerda. Foram pa-
drinhos, por parte do noivo, o Sr.. 

( Continua na 4, página) 

culado Coração da Virgem Santa 
Maria, dos ultrages, sacrilégios e 
perfídias, praticados por insensa-
tos herejes e por renegados de-
sertores, movidos e alimentados 
pela mais feroz cegueira anti-cle-
rical. Hoje, os Católicos do Arci-
prestado de Barcelos vão sentir, 
nos seus corações, o calor vivo e 
renovado, embalados espiritual-
mente pelo Salvé Nobre Padroei-
ra, ao saudarem a Imagem Pere-
grina de Nossa Senhora da Fran-
queira. Vinda de S. Veríssimo e 
saudada pelo bom Povo de Ma-
nhente, S. Veríssimo, Arcozelo, 
S. Martinho, S. Pedro e Barce-
linhos, ei-La, majestosa e sorri-
dente, a caminho da deslumbran-
te Colegiada. Peregrinação Arci-
pestral 80, a 10 de Agosto, e os 
Peregrinos, mais uma vez, lutando 
contra a negra odisseia, gerada 
pela corrente anti-clerical, vão 
testemunhar o desagravo de tan-
tos erros cometidos contra a Vir-
gem Imaculada, nossa Mãe e Pa-
droeira de Portugal. Conhecedo-
res das novas ameaças e das 
grandes' batalhas que se avizi-
nham, os Peregrinos dos Santuá-
rios de Portugal jamais consen-
tirão que seja abafada a voz da 
Igreja, como se verifica nos países 
da cortina de ferro e do arame 
farpado. 

Salvé Nobre Padroeira! Assim 
será cantado, desde a Igreja de 
S. Veríssimo até à nossa Igreja 
Mãe, a Colegiada, na qual serão 

(Continua na página 4) 

nhar e relatar vários aconteci-
mentos, que, durante este mês, 
se verificarão, tais como as Pere-
grinações à Franqueira, ao Socor-
ro, à Senhora Aparecida de Ba-
lugães, à Senhora da Saúde de 
Monte Farlães; grandes festivi-
dades, como ao S. Lourenço da 
Alheira, à Senhora da Consolação 
de Vila Seca, à Senhora da Pie-
dade de Sequiade, à Senhora dos 
Milagres dos Feitos, à Senhora 
do Bom Sucesso em Galegos de 
Santa Maria, etc; as avalanches 
de emigrantes que por cá passam 
o mês de Agosto; etc., etc.. Tudo 
isso ficará sem o devido relevo, 
o que lamentamos. 

Pode ser que, em anos futuros, 
se gozem as férias em época di-
ferente... A ver vamos. 

O Director 

MÊS das Romarias 
Lá vem 
Em festão 
O Agosto folgazão! 
De tradicionais 
E originais 
Romarias 
Nos enche 
D'alegrias 
Este Ninho 
Acariciador ninho, 
De festas e tradições, 
Beleza acesa 
Dá vida 
Nestas ocasiões 
A seus viandantes 
Ilustres visitantes, 
Tornando-se 
Alegre e colorido 
De multicores, com'as flores 
E as borboletas, 
Humildes e perfumadas 
Violetas 1 ! 

Maria da Graça Lago de 
Abreu Parente da Cruz) 

Alvaro Correia 
Faz anos, no próximo dia 7, o 

nosso distinto amigo, Sr. Álvaro 
Correia. Colaborador habitual, 
deste Jornal, Homem com H 
maiúsculo, duma extrema dedi-
cação às nobres causas de Deus, 
da Pátria e da Família, o Sr. Ál-
varo Correia bem merece que nos 

associemos à sua festa, até por-
que a consideramos nossa, em 
virtude da identidade de ideais 
que entre nós existe. 

Muitos parabéns e ad muitos 
annos. 
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CASAMENTO ELEGANTE Leveduras para Vinhos Verdes 
No dia 20 do corrente mês, na 

Capela do Colégio Missionário de 
La Salle, em Barcelinhos, cele-
brou-se o enlace matrimonial da 
prendada barcelinense, Ex.ma Sr.a 
Dr.' D. Isabel Maria da Costa 
Antunes Soares, gentil e galante fi-
lha da Sr.a D. Zélia Martins da 
Costa Antunes e do nosso velho 
amigo e prezado assinante, Sr. Bel-
miro Antunes, conceituados e ho-
nestos negociantes de Mercearia, 
na Rua Alcaides de Faria, em 
Barcelinhos, com o Ex.mo Sr. Pro-
fessor Manuel Norberto Barbosa 
Soares, querido filho da Sr a D. 
Maria Emília Barbosa Soares e do 
Sr. Professor Abel Caetano Rebe-
lo Soares, proprietários de S. Ju-
lião de Freixo. 

Serviram de padrinhos, por par-
te da simpática noiva, a Ex.ma 
Sr  D. Isoiina Berta Ferraz, ma-
drinha do baptismo, e seu pai, Sr. 
Beliniro Antunes, e, por parte do 
jovem Professor, agora noivo, seus 

estimados tios e padrinhos do' bap-
tismo, Ex.ma Sr.a D. Deolinda Re 
belo Soares e Ex.mo Sr. Emídio 
Rebelo Soares, estimados e muito 
distintos Professores, em Barcelos. 

Celebraram o Casamento Ele-
gante os muito dignos Reitores de 
S. julião de Freixo, pároco do noi-
vo, e o Sr. Dr. Padre Abílio Ma-
riz de Faria, Reitor da noiva. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias, para o Sul da Espanha. 

A acreditada Pastelaria e Res-
taurante Pérola da Avenida ser-
viu um abundante e bem confec-
cionado copo de água, que, no di-
zer dos assistentes, foi uma mara-
vilha, serviu, como sempre, muito 
bem. 

Ao novo casal, auguramos mil e 
uma felicidades, pois pertencem a 
famílias muito distintas e reli-
giosas. 

As nossas felicitações e para-
béns. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Costa & Coutada, Limitada 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura la-
vrada hoje, catorze de Abril - de 
mil novecentos e oitenta, lavrada de 
folhas quatro a folhas seis, do li-
vro de notas para escrituras diver-
sas número quarenta e três-C, do. 
Segundo Cartório, desta Secreta-
ria, foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de responsa-
bilidade Limitada entre Arménio 
Alírio Pires da Silva Coutada, ca-
sado residente na freguesia de Ca-
rapeços, deste concelho, e José Fi-
lipe da Cruz Costa, casado, resi-
dente na mesma freguesia de Cara-
peços, a qual se vai reger pelo 
pacto social constante dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«COSTA & COUTADA, LIMI-
TADA», tem a sua sede no lugar 
da Porteia, freguesia de Tamel, São 
Fins,_ concelho de Barcelos, e du-
rará por tempo indeterminado, com 
início no dia um de Julho de mil 
novecentos e oitenta; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
na incíústria de lavagens e lubri-
ficações de veículos automóveis, 
podendo no entanto, exercer qual-
quer outra actividade comercial ou 
industrial em que os sócios acor-
dem e seja permitida por lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é dê duzen-
tos mil escudos, dividido em duas 
quotas iguais de cem mil escudos, 
pertencendo uma a cada um dos 
sócios Arménio Alírio Pires da 
Silva Coutada e José Filipe da 
Cruz Costa; 

QUARTO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre os sócios, 
para o que ficam desde já autori-
zadas as necessárias divisões; po-
rém, a estranhos depende do con-
sentimento dos sócios não ce-
dentes; 

QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 

t 

Custódio Lopes Mortins 
Missa do 1.° Aniversário do seu falecimento 

dispensada de caução e remune-
racÁa ou não, conforme íor delibe-
rado em Assembleia Geral, per-
tence a ambos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar a rocie 
Jade em todos os seus actos e con-
tratos e representá-la em juízo e 
fora dele, activa e passivamente, 
é necessária a assinatura conjunta 
de ambos os sócios gerentes; Po-
rém, para os actos e documentos 
de mero expediente, é suficiente 
a assinatura ae qualquer dos só-
cios gerentes; 

TRÊS — Poderão os gerentes 
da sociedade, para prossecução dos 
fins da mesma, comprar, vender 
e permutar veículos automóveis e 
bens técnicos e não técnicos, pro-
mover os respectivos registos nas 
competentes Conservatórias e assi-
nar tudo quanto se torne necessá-
rio para esses fins; 

QUATRO — É expressamente 
proibido aos sócios gerentes obri-
gar a sociedade em documentos es-
tranhos aos negócios sociais, no-
meadamente em letras, fianças, 
abonações e semelhantes; 

SEXTO 

Quando a lei não exigir prazos 
e formaiidades, as reuniões da 
Assembleia Geral serão convoca-
das por meio de cartas registadas 
dirígidas aos sócios, com a ante-
cedência mínima de oito dias; e, 

SÉTIMO 

Por falecimento ou interdição 
de qualquer sócio a sociedade con-
tinuará, com os sobrevivos ou ca-
pazes e os herdeiros do falecido 
ou representante do interdito, de-
vendo aqueles herdeiros nomear 
um de entre si que a todos repre-
sente na sociedade, enquanto a 
quota se conservar indivisa. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial Je Barcelos, 
catorze de Abril de mil novecen-
tos e oitenta. 

Sua Esposa e Filhos, mandam cele-
brar uma Missa no dia 5 do corrente, 
pelo eterno descanso do saudoso extinto, 
na Igreja de S. Veríssimo, às 8 horas. 

Agradecendo desde já a todas as 
pessoas amigas que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 

S. Veríssimo, 2 de Agosto de 1980. 

Sua Esposa Rosa de Jesus Campos e Filhos, 

O AJUDANTE 

Alberto Pereinz de Azevedo 

Maçarico Pico-Pico 
Foi- um di,q o maçarico 
Dar um passeio à feira, 
Apanhando no seu bico 
A um homem a carteira. 

Dali foi para outro lado, 
Cantando, ao som de batuque 
Que tudo está igualado, 
Passando logo outro truque. 

Voando, de lado p'ra lado, 
Era um grande ratoeira 
E dali por um bocado 
Meteu barulho na feira. 

A guarda nada podia 
E ena tal a confusão 
Que toda a gente batia 
No maçarico ladrão. 

Era um barulho infernal, 
Ficando muito ferido, 
Foi curar-se ao Hospital, 
Com ;um trauma no ouvido. 

E ali, numa griteira 
E carregado de febre, 
Encontrou só uma enfermeira, 
As outras estavam em greve. 

Eu fiz uma brincadeira, 
E venho muito aflito, 
Diz ele àquela enfermeira, 
Pois muito sangue arrebito. 

Vós quereis tudo barato 
E não me dão o que é meu 
Emprego-me só no «parto» 
Assim ela respondeu. 

Só depois de averigua)•o 
Este parto e o que segue, 
É que pode ser curado 
Desse ouvido, como ,pede. 

Mas ele logo atalhou 
Com o bico a sanicar: 
Minha carteira lhe dou, 
Se me vier já ,curar. 

Dê sômente uma pastilha 
À que está a •7veriguar, 
Tuao corre à maravilha, 
Depois é só enterrar. 

Então ela em limonada 
Num copo cheio à borda 
Diz p'rà que estava espancada 
Tome qu'isto está na moda 

Mas outra que estava ao lado 
À espera da sua vez, 
Dá-lhe logo um recado, 
Isto nunca aqui se fez. 

Foge daqui, maçarico, 
Olha que aqui não é «bar»... 
Tu trazes água no bico... 
Põe-te daqui a voar. 

E o nwçarico deu um salto 
Indo pôr-se na janela, 
Cantando ainda mais alto; 
Faça assim também àquela. 

Da janela reparou 
Numa moça a passear, 
Deu um vôo e se poisou 
No seu ombro p'ra beijar.. 

E conto era manhoso 
Para arranjar ratoeira, 
Diz logo muito fanhoso 
Faço negócio. na ]eira. 

Vamos fazer um contrato: 
Vestir à mesma maneira, 
Comendo do mesmo prato, 
E tu sempre à minha beira. 

Eu sei bem .cantar o fado 
,Minha casa é uma favela, 
Ambos de viola ao lado 
Arranjamos p'ra tigela. 

Depois deram uns passeios, 
E foram os dois casar, 
Dando filhos muito feios, 
Nascidos daquele -lar. 

Cabeleira à pa'-Adão 
Vestindo só de ga-tgué 
E os homens são o que são 
E o inundo é como é. 

E agora ,há quem afirme 
Que da grande maroteira 
Tudo apareceu num filme 
Estando lá a ,parteira. 

Rosmaninho 

Tal como nos anos anteriores, 
a Comissão de Viticultura da Re-
gião dos Vinhos Verdes fornece 
leveduras seleccionadas aos produ-
tores de Vinho Verde. Estas leve-
duras são provenientes desta Re-
gião Demarcada, justificando-se 
por isso que lhes seja dada pre-
ferência. 
Os Senhores produtores inte-

ressados deverão dirigir-se ao La-
boratório da Comissão . de Viticul-

tura ou à Associação Agrícola do 
Concelho, a que pertence, onde lhes 
serão prestados os esclarecimentos 
necessários. 
O prazo da inscrição, quando 

efectuada nas Associações Agríco-
las, decorrerá de 10 a 30 de Agos-
to e aos Lavradores inscritos se-
rão dadas oportunamente instru-
ções pormenorizadas sobre a forma 
de aplicação de leveduras. 

Câmara Municipal de Barcelos 

ANUNCIO 
Y tl 

Concurso público de ,classificação para iatribuição de habitações 
sociais do Conjunto Habitacional da QUINTA DO APARICIO 
— BARCELOS. 

1 — Nos termos do Decreto Regulamentar 50/77 de 11 de Agosto, 
torna-se público que está aberto o concurso de classificação 
pelo prazo de 20 dias com início a 23 de julho e final a 11 
de Agosto inclusive, para atribuição em regime de proprie-
dade resolúvel das habitações dos tipos T2, T3, e T4, cons-
tituintes do Conjunto Habimcional da Quinta do Aparicio, 
com salvaguarda das reservas que nos termos da legislação 
em vigor venham a ser autorizadas — Decreto-Lei 797¡76 
de 6 de Novembro e Decreto Regulamentar 56/79 de 22 
de Setembro. 

2 — ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDLMENTO 

Concelho de Barcelos — abrange os concorrentes que resi-
dam ou trabalhem neste concelho.' 

3 — VALIDADE 

O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 

4 — ADMISSÃO AO CONCURSO 

a) Os cidadãos nacionais maiores que não residam em 
habitação adequada e pretendam domiciliar-se na área 
de influência do empreendimento. 

b) Os cidadãos cujos rendimentos globais mensais dos i 
agregados familiares em que se integram não ultrapas-
sem os seguintes limites: 

Número de pessoas do Limite do rendimento 
agregado familiar mensal do agregaciu 

2 pessoas 22500$00 
3 pessoas 28 125$00 
4 pessoas 30 000$00 
5 pessoas 33 750$00 
6 pessoas 36 000$00 
7 pessoas 39375$00 
8 pessoas 42 000$00 

c) Os concorrentes terão de ter idade inferior a 45 anos 
à datada abertura deste concurso. 

5 — RENDAS 

a) A amortização dos fogos é feita em 300 prestações men-
sais nas quais estão incluídos os prémios de seguro dc 
vida, invalidez, doença, desemprego e incêndio. 

b) O morador adquirente poderá optar por uma das seguin-
tes modalidades de pagamento fixadas de acordo com 
a Portaria 377/77 de 22 de junho. 

b 1) — PRESTAÇÕES DE VALOR CONSTANTE 

T2   
73   
74   

b2 — PRESTAÇÕES DE VALOR 

— bienais 

tipo 2 — 3 180$00 — 4 230$00 
6 370$00 — 7 420$00 
9 550$00 — 10 600$00 
12 730$00 — 13 780$00 
15920$00 

tipo 3 — 4 090$00 — 5 440$00 
8 190$00 — 9 540$00 
12 280$00 — 13 630$00 
16 370$00 — 17 72040 
20470$00 

tipo 4 — 4 700$00 — 6 250$00 
9 400$00 — 10 950$00 
14 100$00 — 15 650$00 
18 800$00 — 20 350$00 
23500$00 

— quinquenais 

tipo 2 — 3 180$00 — 6 370$00 
12 730$00 — 15 920$00 

tipo 3 — 4 090$00 — 8 190$00 
16 370$00 — 20 470$00 

tipo 4 — 4 700$00 — 9 400$00 
18 800$00 — 23 500$00 

6 — LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 
Na Câmara Municipal de Barcelo, das 9 às 12,30, e das 
14 às 17,30 horas, em todos os dias úteis, para prestação 
dos esclarecimentos necessários e distribuição dos respecti-
vos questionários. , 

7 — LOCAL, DIAS E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUES-
TIONÁRIOS. 

7.1 — Na Câmara Municipal de Barcelos, das 9 às 12,30 e das 
14 às 17,30 horas, e apenas durante os dias 8 e 11 de 
Agosto. 

7.2 — Em conformidade com o Decreto Regulamentar 50/77 
e a Portaria 627/77, os questionários devem ser entregues 
directamente ou por meio de carta registada com aviso de 
recepção, devidamente preenchidos e confirmados pela 
respectiva junta de Freguesia e acompanhados das decla-
rações comprovativas dos vencimentos e outros rendimen-
tos do agregado familiar. 

Barcelos 22 de Julho de 1980. 

O Presidente da Câmara em exercício 

Dr. 'António Barbosa Gonçalves da Seara 

7350$00 
9 450$00 
10 850$00 

CRESCENTE 

— 5 320$00 
— 8 500$00 
— 11 680$00 
— 14 870$00 

— 6 840$00 
— 10 930$00 
— 15 020$00 
— 19 120$00 

— 7 850$00 
— 12 550$00 
— 17 250$00 
— 21950$00 

— 9 550$00 

— 12 280$00 

— 14 100$00 



0 BARCELENSE 2-8-I980 PÁGINA 3 

O «Barcelensas N.O 3.583 de 2-8.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

l.o Juizo 2.a Secção 

Anúncio 
ACÇÃO COM PROCESSO SU MÁRIO 

NO 150—BI 19 

(Apensa à Falência N o 150179) 

2,° publicação ; 

São citados o ADMINISTRA-
DOR da Falência da firma Al-
berto Macedo de Sousa, L.da, 

com sede em Ucha, desta comar-
ca, e os CREDORES DA MASSA 
FALIDA, para contestar aquela 
acção, apresentando a sua defesa 
no prazo de 10 dias, que começa 
a correr depois de finda a dilação 
de 30 dias, contados da segunda 
e última publicação deste. Na 
respectiva acção o pedido do au-
tor-0 Digno Magistrado do M. 0 
Público— consiste em ver reco-
nhecído o crédito de 17.467.642, 
acrescido dos juros legais, de que 
a falida é devedora à Fazenda 
Nacional. 

Barcelos, 28-6-1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vtlar 

0 Escrivão de Direito 
(a) josé da Costa Araújo 

a0 Barcelenses N.o 3.583 de 2-8.1980 

Tribunal jucial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

Por este se faz público que foi 
distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca, acção contra Ma-
nuel Gonçalves Fernandes Igreja, 
viúvo, sem profissão, que residia 
na freguesia de Barqueiros, desta 
comarca, agora internado na Casa 
de Saúde de São João de Deus, 
desta cidade, para o efeito de ser 
decretada a sua íaterdição por 
anomalia psíquica. 

Barcelos, 21 de Julho de 1980 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vllar 

0 Escrivão de Direito. 
a) Manuel Antilmo Sarmento 

VENDE-SE 
6.200 m2 de TERRENO, à face 

do caminhº, no Lugar do Feltal, 
em S. Veríssimo — Barcelos. ( A 
2U0 metros da Urbanização de 
Mr,GitOU ). 

Telef. 84259 ou 84372. 

A S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor e causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a unta Igreja honra-vos e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prâuca, eu vo-lo rogo, 
o privilegio particular que voa é conce-
dido, a tim de trazer aluda pronta e vi-
sivel onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas neccssi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu voa prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar dc nonrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seis, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar Ires Pai nossos, Ave-Marias e 
Glorias. razcr durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

Agradece a Graça Recebida 

M. P. M. R. 

TRESPASSA-SE 
Bom Estabelecimento de DRO-

GARIA e MATERIAL DE LONS-
TRUÇAO, em local bem afregue-
sado. Sem encargos de Pessoal. 

Motivo à vista. 

Trata Telf. 84267 

ANÚNCIO 

ELECTRICISTA 

Com experiência, pelo menos, de 3 anos em Indústria 

TORNEIRO 

Com experiência 

Salário compatível com a experiência e 
capacidade demonstradas 

Integração em grande Empresa em evolução 
com possibilidade de desenvolver capacidades 
profissionais. 

RESPOSTA A ESTA REDACÇÃO AO N.0 26 

(aragem Parque 
Rua Dr. Si d o n i o Pais ? 35 

Telefone 8 2 4 13 4750  BARCELOS 

Informa o estimado público em geral que a partir 
desta data tem ao V/ dispor Oficinas de mecânica com 
pessoal especializado em motores a G A S OLEO e 
GASOLINA. Pate chapas e Pinturas. 

L a va B e n s— Lubrificações e Mudanças de 01 e o— Lavagens 
rápidas em motorizadas. 

Oleos para Tractores, máquinas agrícolas, indústria e para todo 
o tipo de automóvel e camião. 

VENDA DE AUTOMÕV]EIS 

DESDE JÁ AGRADE A VI VISITA 
A GERÊNCIA 

C 0ÁR RÁR IT C R A S JOÁV 

AL CM1M108 O1 Álo tiZ ID©S 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

AUTO-ZENDE 
& AUTOMÓ VLIS L.da 

Campo 25 de Abril— Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
( COM GARANTIA) 

Diane Super 

Morris mista 

Peugeot 

Peugeot 

Peugeot 

Rcnault 

Renault 

Ford Cortina 

Opel Mista 

Forde Carpi 

Mºzda 

Mercedes 

Fiat 

204—mista 

504 Disel 

404 « s 
5 
4-L 

1600 

240 Disel 
128 

1978 
1976 

1979 
1975 

1971 

1977 

1975 

1975 

1974 

1970 

1974 
1974 
1972 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COIM 
OFICINAS PRbPR1AS junto à 

CHENOP 

Leia e divulgue 
a0 BARCELENSEx, 

Sapataria Infantil 

PASSA-SE, no Centro Comercial 
de Barcelos, Loja N.0 9- Torre 
Ampal, Com ou sem recheio. 

Informa no local, ou na loja 20, 

PASSA-SE 

ESTABELECIMENTO, nesta 
cidade. Muito bem situado. Com 
duas frentes. Cinco Portas e uma 
Montra. 

Informa esta Redacção. 

P A S SA - SE 

Restaurante em Fão 

0 mais antigo, na principal Rua, 
Sipessoal com ou slmercadorias, 
fazendo bom movimento. 

Informa o Telef. 8 9 8 5 3 

Em Gilmonde 

BOUÇA-VENDE SE 
Informa: Alberto Figueiredo 

Telef 82438 Barcelinhos 

COM PIRQU` HITITITO 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

a X C 

- D  E - ---

ANTÓNIO kíAR.r1N5 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPrcI.ALIZADOS 

* Bife à Centro América 

+ Bacalhau Assado na Brasa 

+ Bacalhau à Centro América 

+ Arroz à Valenciano 

+ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

Churrascaria 

Foto & aMpaio 

Propriedade e direcção técnica 
de 

Manuel Figueiredo Sampaio, 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antónia Barroso 57 
Barcelos Telef. 83541 

VINHO 

ADEGA PARTICULAR. Vende 
boa qualidade branco e tinto. 
Quinta de Celeiró. Trata Joaquim 

Neiva Tamel - Barcelos 

Aos Emigrantes, e não só 

VENDE-SE 1 prédio com 2 
apartamentos, com 1.0 andar, 
e res-do-chão a trabalhar com 
Café Snak-Bar e Supermecado. 
Devoluto, nos arredores desta 
cidade. 
Dá para dois casais conhe-

cidos do ramo, trata o próprio 
e facilita-se o pagamento. 

Informa esta Redacção 

TRESPASSA-SE 

BOM ESTABELECIMENTO de 
MERCEARIA, CAFÉ e VINHOS 
em bom local, dentro da área da 
cidade, sem encargos de pessoal 
e com casa de habitação. 

Trata Telef, 84267 

ALUGA-SE 

ARMAZEM com cerca de 100 
m2, dentro da área da cidade, 
com bons acessos. 
Informas Telf. 84267 

TERRENO 

VENDE-SE um lote, com 700 m2, 
com Alvará para construção, no 
Lugar do Paço Velho- S. Pedro 
Vila Frescaínha Barcelos. 

Informa esta Redacção. 

Vende- se 

APARTAMENTO, no Campo 25 
de Abril. Tratar pelo Telefone 
81186- depois das 20 horas 

Vende - se 

MORADIA, ainda por estrear, 
rodeada por 1100 m2 de terreno, 
em Manhente. 
Acabamento de' l.a, amplas di-

visões, so visto no próprio local. 
Contactar pelo telef. 82379 

das 14 às 16 horas 

VENDE-SE 

PRÉDIO COMERCIAL DE 
RENDIMENTO 

Inf. Batista -Garagem Avenida 
Telefone 82019 

GIL BRAGA 

MÉDICO 

Consultas às 2.", 4.", 6.&`-fei 
ras e fins de semana 

Consultório - Av.a Combatentes da 
Grande Guerra - 122 - 1.0 
junto à «A Minha Farmácias 

Residência- Vila Frescaínha S. 
Martinho, (junto à Escola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório-TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Joaquim Vilas Boas 

M é d i c o 

Consultório-TORRE AMPAL 
1.° Andar-Frente-Sala 5 

Telef. 83656 Barcelos 

César Igreja 

Clínica Médica 

CONSULTORIO: Rua D. An-
tónjo Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17- 2.a-Sala E-Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório- TORRE AMPAL 
1.0 Andar - Frente- Sala 5 
Telef. 83656 Barcelos 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 
Consultórios 

Largo José Novais 16-1.0 
(Largo dos Bombeiros) 

C.P.-4750 BARCELOS 
Telef. 83426 ou 83614 

Doenças do Coraçdo 

M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3 " e 6 " feiras, 
às 15 horas, Consultório-
TORRE AMPAL-Barcelos 

Farmácia de Serviço 

Hoje, Sábado 
Oliveira 

Amanhã Domingo 
J. Alres Faria-Barcelinhos 

VENDE-SE 

Lotes para Construção 

LUGAR DO SOBRAL 
C e r v ã e s- VILA VERDE 

Mais Informações: Telef.: 
64968 Póvoa de Varzim 

Lotes de Terreno para Construção 

V E N D E M- S E no lugar do Monte, na Freguesia de Gil-
monde, Loteamento aprovado, os lotes n." 1, 4, 5, 6, 9, 10 e 
11, respectivamente com as áreas de: 694.00 m2; 560,00 m2; 
770,00 m2; 605,00; 535,00 m2; 510,00 m2 e 495,00 m2. 

Vende a Firma SOPROJECTOS, Rua D. António Barroso, 
13811.0 Telef. 8 3 0 51 ou pelo Telef. 8 2 3 7 0 

IrÁLPNlDL-8 L 

LOTE DE TERRENO com a área de 400 m2 no Loteamento 
aprovado denominado e Quinta da Tomadia» na Freguesia de 
Rio Covo Santa Eugénia (confinante com a Estrada Nacional) 

Vende a Firma SOPROJECTOS, Rua D. António Barroso 
138-1.o Telf. 83051 - BARCELOS Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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Pelo país fora 
• Autarcas da Figueira da Foz defendem a construção de 

uma fábrica de celulose no seu concelho. 

• A adesão do público ao novo código postal atingiu já os 60%. 

• Apesar de haver 1.800 veterinários, muitos concelhos do 
país não dispõem destes médicos. 

• Foi apreendido no Alentejo pela Guarda Fiscal um camião 
com dez toneladas de camarão congelado, proveniente do 
estrangeiro, no valor de oito mil contos. 

• 0 Governo, embora prejudicado na sua acção por interfe-
rências da oposição, conseguiu que a Frente Polisário liber-
tasse os 15 pescadores do «Rio Vouga». 

• 0 Conselho Nacional Executivo da Ordem dos Médicos 
apontou a falta de coerência do Presidente da República 
que se recusara receber 'os legítimos representantes da Or-
dem dos médicos, alegando que não recebia, grevistas, e 
recebeu agora os representantes do SPAC, quando estes se 
encontravam ainda em greve. 

• 0 número de deficientes em Portugal ronda os 950.000. 

• Ramalho Eanes visitou os Açores e Sá Carneiro trabalhou 
na Madeira. 

• A APU perdeu o único vereador que tinha na Câmara Mu-
nicipal da Mealhada: 

Assim vai Aldreu. 
(Continuação da página 1) 

massa dos fiéis, como se perdeu 
a devoção à Palavra de Deus. 
0 renascimento da cultura bí-

blica entre os fiéis, pede que, a 
par, renasça o cântico bíblico. 

Em Aldreu, foi, há poucos anos 
ainda, tentada a experiência da 
formação de um grupo coral. 
Sendo, a princípio, aceite com 
grande entusiasmo, chegou-se a 
formar o grupo, compraram-se 
alguns instrumentos e, durante 
algum tempo, Aldreu teve um 
grupo coral para acompanhar a 
missa dominical. 
Não possuindo uma regulamen-

tação adequada e um dirigente 
responsável, desde o princípio se 
podia prever um fim desastroso, 
como se veio a verificar. Sendo 
já difíceis os ensaios, devido ao 
desconhecimento total da música, 
o que obrigava a aprender a mú-
sica de ouvido, eram ainda agra-
vadas as dificuldades devido à 
anarquia que reinava entre o gru-
po. Divergências surgidas, entre-
tanto, entre os seus membros 
agravaram ainda mais a situação. 

FUNCIONARIA DO R. PREDIAL 
Tomou posse do lugar de es-

criturária de 2.11 classe da Con-
servatória do Registo Predial a 
menina Maria de Lurdes de Araú-
jo Simões, filha do nosso saudoso 
amigo, Joaquim José Simões. 
A nova funcionária, que sabe-

mos ser competente e afável para 
com o público, «0 Barcelense» 
apresenta sinceras felicitações. 

Todos estes problemas, a o s 
quais se veio juntar o furto de 
uma viola, levaram à extinção do 
grupo, ficando, assim, Aldreu, sem 
grupo coral para cantar ao Se-
nhor um cântico novo, acompa-
nhado de instrumentos de música 
para que o seu louvor ressoe na 
assembleia dos santos como nos 
convidam os salmos. 

Albertino Ribeira de Azevedo 

P E Ti A 
(Continuação da primeira página) 

dadas as boas vindas pelo Mon-
senhor D. Prior Alberto da Ro-
cha Martins, à Imagem Peregrina. 
Peregrinação Arciprestal 80, a 
confirmar o evangélico pensamen-
to de Monsenhor José Maria Es-
crivá : «A Oração é o alicerce do 
edifício espiritual e com que in-
fame lucidez argúi Satanás con-
tra a Fé católica». Foi a Oração 
e a fé, que levou Egas Moniz a 
mandar construir a Capela de 
Nossa Senhora da Franqueira. Foi 
a Oração e a fé do Santo Condes-
tável, que levou de vencida as 
inimigas hostes de Castela. E, 
sem dúvida, foi também a ora-
ção que salvou Portugal e salvá-

FR A NQU EIRA. 
-lo-á, amanhã, se as mercenárias 
hostes inimigas teimarem em tudo 
destruir. 
Reza, povo, e não te canses de 
rezar. A Franqueira precisa dc 
novos Egas -Moniz e a Pátria de 
muitos Condestáveis. Peregrina-
ção Arciprestal 80 e nós, cristãos 
e católicos, não vacilamos, como 
medo não tivemos, perante os as-
saltos e arruaças marxistas, em 
74 e 75. Ninguém vacila, sinal dos 
tempos e o povo acorre aos San-
tuários de Portugal; enchem-se 
os Templos e o povo já considera 
indispensável para a sua vida a 
Eucaristia. Sinais dos tempos, 
ei-los no dia a dia. Assim, atesta 
a sua devota presença o Povo do 
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A Emissora Católica Desceu ao Sopé do Facho 
(Continuarão da página 1) 

freguesia, regido pelo Rev.— Se-
nhor P.e José Carvalho, pároco 
da freguesia de Oliveira. 
A homilla foi feita pelo Senhor 

Bispo. 
Finda a missa, foi servido o al-

moço ao Senhor Bispo e às auto-
ridades civis e religiosas, aos re-
presentantes da Rádio Nenascen-
ça, bem como a todos os convi-
dados. 
Também, nesse momento, con-

fraternizaram muitas famílias, 
que ali trocaram - e saborearam 
os seus farneis. 

Depois realizou-se a tarde re-
creativa, a que assistiram alguns 
milhares de pessoas. 
0 programa foi além daquele 

que nesta local tínhamos já anun-
ciado. Colaboraram muitos artis-
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NOTICIAS DA LAMA 

ENCONTRO DE COROS 

Foi um grande êxito o 1. o En-
contro de Coros da Costa Verde, 
realizado, dia 20 último em Vila 
do Conde, e que encerrou com 
chave de ouro, ao ouvirmos can-
tar pelo Grupo Coral da Lama a 
Santa Missa das 19 horas. Foi 
uma linda festa, num agradável 
convívio. Entre os milhares de es-
pectadores que assistiram a esta 
prova de Cultura musical, desta- 
carros a presença do Senhor Pre-
sidente da República, que felici-
tou os realizadores e executantes. 

Fazemos votos que para o ano 
se realize o 2. o Encontro e que 
tenha o mesmo êxito do 1. o. 

FESTA DO DIVINO 
SALVADOR 

Realizam-se, nos próximos dias 
1, 2 e 3 de Agosto, as tradicio-
nais festividades em honra do 
Padroeiro, o Divino Salvador, 
que tem o seguinte programa: 

Dia 1 (Sexta Feira), às 21,30, exi-
bição dos Ranchos folclóricos de 
S. Torcato de Guimarães e da 
vizinha freguesia de Oliveira. Dia 
2 (sábado), às 21,30 — Espectá-
culo de variedades com as pre-
senças de artistas da Rádio e do 
famoso Conjunto Lamúria. A se-
guir, serão queimadas duas ses-
sões de fogo de artifício. Dia 3 
(domingo) às 15 horas, início dos 
actos religiosos, seguindo-se ma-
jestosa Procissão, com andores e 
figuras alegóricas. As 19 horas: 
Encontro de Coros, com a parti-
cipação do Coro Infantil da Lama, 
Orfeão do Centro Paroquial da 
Lama e Orfeão de Carapeços. 

EM FÉRIAS 
Encontra-se em férias entre nós 

o filho desta terra e industrial em 
Alcântara—Rio de Janeiro, Do-
mingos Ferreira, com sua Ex.ma 
Esposa e filho. Que aproveite ao 
máximo a sua estadia, para re-
fazer-se, levar mais saudades e 
voltar sempre... C. 
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RECORDAÇÕES-•• SAUDADES! 
(Continuação do último número) 

Ainda me recordo do empenho 
que o Padre Benjamim mantinha 
para que uma estrada rasgasse a 
montanha dando acesso mais sua-
ve aos utentes das pernas e dos 
carros. 

Nesse tempo não me custava 
nada trepar as ladeiras íngremes, 
pois estava muito gimÈasticado 
por longos passeios que dava. 0 
Rogério Calás é que já lhe custa-
va mais um. pouco mas mesmo 
assim lá competia com os mais 
novos. Numa dessas subidas ia 
também o Tenente Silva, o autor 
do Intra-Muros pseudonimo do Z, 

que manifestou já o seu cansaço 
confessando - nos : — Deve ser a 
última vez que subo esta verten-
te do Monte do Facho. Penali-
zou-me um pouco este desabafo, 

É sempre penoso sabermos que 
as forças nos vão minguando e 
termos de declarar que de certo 
momento em diante desistimos 
de cometermos certas jornadas. 
Parece que estou a ver a Senhora 
Rosa, criada do Padre Benjamim, 
com uma bela merenda para ver 
sanado o apetite dos convidados 
do grande animador e fundador 
da Ermida de Nossa Senhora do 
Facho. Naquele tempo constituía, 

Externato D. Ântónio Barroso 
LARGO JOSÉ NOVAIS 
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para mim, um belo passeio, pois 
passava uma vida sedentária, em 
casa a leccionar, na escola a en-
sinar as crianças. Só o Director 
do Barcelense, Rogério Calás se 
sentia já bastante pesado para 
trepar a encosta íngreme e pe-
dregosa. 
Nunca a Joaninha, criada do 

Padre António, capelão da Capela 
de S. José, mostrou contrarieda-
de em escalar o monte de Gale-
gos de Santa Maria. Era uma 
entusiasta daquele salutar e hi-
giénico passeio. Não faltavam, lá 
no alto, os frangos bem assados, 
frangos do campo, bem tempera-
dos com os condimentos indis-
pensáveis, o que exigia uma boa 
malga do verde, a rondar por um 
litro bem medido. 
0 Sermão era proferido por o 

Padre Castilho, pároco de Gale-
gos São Martinho. 

Relembrar tantas pessoas ami-
gas é prestar uma homenagem 
muito justa a pessoas que con-
tribuiram para -uma Fé sincera e 
uma fraternidade perene. Q u e 
Deus os tenha na sua Presença. 

Asdrúbal Josí Pinto 

tas e grupos, que, com a sua co-
laboração graciosa, concorreram 
para que o espectáculo se tornas-
se mais grandioso e mais provei-
toso para a Rádio Renascença. 
Foram uns dias cheios de con-

fraternização, amor e alegria. Tem 
te bem posto) o nome de convívio. 
Foi u m a confraternização e m 
cheio, em que se viveu um amor 
cristão e fraterno. 

Estão pois de parabéns os or-
ganizadores do Convívio e todos 
quantos contribuíram para a sua 
realização e para a sua grandio-
sidade. Ângela 

nosso Arciprestado, nas impo-
nentes e piedosas Peregrinações 
ao Facho, a Balugães e ao San-
tuário Mariano de Nossa Senhora 
da Franqueira. Sinais dos tempos, 
ei-los, de quando em quando, e a 
Primavera cristã, a grande Espe-
rança da Ressurreição. Sinais dos 
tempos, Mensagem de Fátima--Fá-
tima Altar do Mundo Cristão— 
Sameiro Altar da Pátria e Fran-
Franqueira Altar do nosso Arci-
prestado, que precisa de novos 
Egas Moniz, como a Pátria, pre-
cisa de muitos Condestáveis. In-
cansável clero do nosso prestigio-
so Arciprestado, unido ao vosso 
povo, em momentos de alegria e 
tristeza, vamos escalar a Monta-
nha da Franqueira, no dia 10 de 
Agosto, e elevar ao Céu as preces 
a favor da Paz, da unidade Cris-
tã e pela libertação da Igreja do 
Silêncio. 0 Universo a Nossa 
Senhora pertence e, onde haja 
discórdia, façamos a união. 

NECESSÁRIA RECTIFICAÇÃO 

No nosso anterior trabalho, 
talvez por lapso, veio: Vós, mi-
seráveis progressistas da deserção, 
a exemplo de todo o peregrinar 
dos cristãos e da Igreja Católica, 
quando sentirdes o aperto no co-
ração e presenciardes a revolta 
das vossas consciências, a morte 
pedireis, porque será implacável 
a tormenta. Ora, em vez de «pe-
regrinar», deve ler-se, «a exemplo 
de todo o perseguidor dos cristãos 
e da Igreja Católica». 
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Casamentos na Igreja Matriz de Barcelos 
(Continuação da 1.• página) 

Francisco de Sales Leite de Cas-
tro Meireles e, por parte da noiva, 
a sua Mãe, D. Mariana Amélia. 

Presidiu à cerimónia o tio da 
noiva, P.e Dr. Luís Archer, S. J., 
que celebrou a Santa Missa, ten-
do concelebrado os tios do noivo, 
Padres António Leite e Fernando 
Leite, S. J.. 

Foi um acontecimento aristo-
crático, realizado com requintes 
de fidalguia, a que não faltou o 
esplendor litúrgico, como raras 
vezes temos visto. 

Abrilhantou a cerimónia um 
coro misto de elementos vindos 
do Porto e Vila Nova de Gaia, 
que agradou imenso às muitas 
dezenas de convidados presentes. 

II—Em 26 de julho, celebra-
ram o seu casamento o Sr. Dr. 
António Luis Carvalho Perestrelo 
e a simpática menina Maria Ma-
dalena dos Reis Machado de Fa-
ria. 0 noivo, natural de Lisboa, 
é filho dos Srs. José Fiuza Peres-
trelo e de D. Maria Helena Quei-
riol Macieira de Carvalho Peres-
trelo. A noiva natural desta 
cidade, é filha dos Srs. Eng. o 
Jorge Barreto Machado Maciel 
Alves de Faria e D. Maria Amé-
lia Gomes dos Reis Barreto de 
Faria. 

Presidiu e celebrou a Santa 

Missa, Mons. Alberto da Rocha 
Martins, D. Prior da Colegiada 
barcelense, e apadrinharam, por 
parte do noivo, sua tia, D. Maria 
Isabel Fiúza, e, por parte da noi-
va, sua tia, D. Alaria da Concei-
ção Botelho Bernardes dos Reis. 
Toda a cerimónia foi perpas-

sada por uma extraordinária un-
ção religiosa, a condizer com as 
tradições familiares, pois os noi-
vos pertencem a famílias intensa-
mente cristãs. 

Agre decimento 

Aog Servíços do Hospítal 

Distrital de Barcelos 

É um dever de sinceridade e 
de gratidão, exteriorizar publi-
camente o meu profundo reconhe-
cimento aos Senhores Médicos, 
Enfermeiras e Enfermeiros e res-
tante pessoal do Hospital Distri-
tal de Barcelos, pela maneira 
humana e desinteressada como 
sempre ali foi tratado o signatá-
rio, que, vítima dum acidente 
grave, ali esteve internado duran-
te três meses. 

A todos pois a minha gratidão. 

João Fernandes Gonçalves 

Por esse mundo além 
• Ao lançar, em 18 de julho, um veículo espacial de 44 qui-

los e 17 metros de comprimento, a Índia tornou-se a sexta 
nação a enviar um satélite para o espaço. 

• 0 Governo espanhol vai oferecer a Moçambique um dona-
tivo de duas mil toneladas de trigo. 

• Inundações na União Indiana mataram mais de 300 pes-
soas e destruíram cerca de mil aldeias. 

• Perderam-se na selva venezuelana dois filhos do assassi-
nado senador norte-americano Robert Kennedy, que se 
viram obrigados a comer raizes, vermes e ovos de formi-
ga, para sobreviverem. 

• Contra as greves de protesto pelo aumento do preço da carne, 
as autoridades da Polónia ameaçam com intervenção soviética 

• 0 Parque automóvel mundial compreende trezentos mi-
lhões de veículos. 

• O Partido Comunista Espanhol pôs na rua 92 trabalhadores 
do seu jornal «Mundo Obrero», tidos por elementos moderados 

• Enquanto na Florida o calor matava cerca de 1.200 pes-
soas, em julho, caía neve na Itália e chovia na Bélgica 
durante um mês inteiro. 

• 0 temporal afundou uma plantaforma petrolífera na costa 
da China e morreram 72 trabalhadores. 

• 0 Xá Reza Pahlevi faleceu no hospital militar Maadi da 
capital do Egipto. 
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